
Volta pra casa!

Deus havia sido claro com Jacó: “Volta pra casa dos teus pais!”. Esse comando
de Deus implicava em algo terrível para o enganador – encarar seu irmão.
Sim, para que Jacó pudesse começar uma nova vida, longe da dependência
abusiva de seu sogro, era preciso resolver definitivamente essa questão mal re-
solvida. Lembre-se, enquanto Jacó era caseiro, seu gêmeo Esaú era o guer-
reiro caçador.

Agora, no retorno ao lar, Jacó trazia em seu corpo as marcas de uma vida pau-
tada pela mentira, com suas dores e consequências. Porém, suas mentiras já
não podiam mais safá-lo. A verdade era sua única saída. Dela, não poderia cor-
rer – mancava – pois o próprio Deus havia lhe tocado. Não tinha jeito: o carim-
bo no passaporte de Jacó para sua nova vida era o perdão de Esaú.

Mas as notícias não eram boas: o guerreiro estava vindo com 400 homens!
Jacó estava certo de que o irmão cumpriria naquele dia sua promessa de
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matá-lo, e preparou-se para o pior. Porém, o que parecia ser o fim de Jacó era,
na verdade, o início de Israel. Então, para surpresa de todos, sua nova história
começa com um abraço e um beijo de perdão. E não fora um simples abraço, a
Bíblia diz que Esaú o abraçou pelo pescoço, como quem diz: “Vem cá, seu
moleque!” – naquele aconchego gostoso de irmão.

Obter perdão sempre será o maior desafio da vida! É assustador ter que en-
carar a quem um dia machucamos. De quem, um dia, falamos mal. A quem,
um dia, mentimos. Mas o medo de encarar quem ferimos sempre será amplifi-
cado por fantasmas que, muitas vezes, só existem em nossa mente. Ecos de
nossa própria maldade. Mas a única forma de você desfazer essa nuvem negra
que paira sobre sua mente é ir ao encontro.

Filho, filha… Deus quer te trazer de volta pra casa, e chegou a hora de en-
carar as consequências dos seus erros. Mas não tenha medo! Quem está te
trazendo para o lar é o próprio Deus, e Ele já te tocou – você está marcado,
você está marcada. Você pode até achar que será humilhante, vergonhoso,
mas acredite, quando você pisar de volta naquela igreja, seus irmãos te rece-
berão em lágrimas com o abraço mais gostoso que você pode imaginar. Lem-
bre-se, nada mudou: Jesus ainda te ama! Volta!


